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N os program as de m elhoramento genético de plantas autógam as, na fase geralmente 

denominada de ensaio prelim inar de rendimento, o m elhorista se defronta com o problem a de 

testar um grande número de linhagens, usualmente com uma única repetição, e selecioná-las 

para rendimento de grãos. O método comumente utilizado é o das testemunhas intercalares, 

que consiste em colocar cultivares já  conhecidas a intervalos regulares entre as linhagens no 

cam po e proceder à com paração da produtividade das linhagens com a das testemunhas m ais 

próxim as. Para auxiliar nessa com paração, foi desenvolvido um program a SA S que permite 

calcular a m édia m óvel de cada parcela de um experim ento. O program a, que aceita qualquer 

número de parcelas, fornece uma listagem  onde constam a designação do material genético, a 

produção observada e a m édia m óvel calculada ( expressa em porcentagem ) de cada parcela. 

O program a leva em consideração no cálculo da m édia m óvel na i-ésim a parcela (pi), as 

produções obtidas nela m esm a e nas suas quatro vizinhas m ais próxim as (P(i-2>, Po-i), Po+i), 

Po+2))- C om  pequenas alterações, o m esmo program a pode considerar qualquer número par de 

parcelas vizinhas, além de atribuir pesos diferentes às parcelas vizinhas, conform e sua m aior 

ou menor proxim idade. Para cada experim ento deve ser definido o número de parcelas 

vizinhas a ser considerado e o peso de cada uma delas no cálculo da média m óvel, de maneira 

a m inim izar a variância das testemunhas intercalares. Na análise de ensaios prelim inares de 

trigo notou-se que esses valores podem variar de ano para ano e de local para local, no 

entanto, sua definição é razoavelm ente sim ples e pode ser feita utilizando-se de um segundo 

program a S A S  desenvolvido para esse fim . O método mostrou-se válido com o instrumento 

para auxiliar a avaliação de genótipos de trigo, principalm ente em experim entos onde o 

elevado número de linhagens e a pouca disponibilidade de sem entes impedem a realização de 

repetições.
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